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Objetivo

• O Caderno 6 trata dos processos de chegadas e partidas que 
fazem parte do SFA, delineando a importância de que 
possam ser vivenciados como transições suaves, a partir de 
experiências positivas de vinculação e afeto. 





O ACOLHIMENTO COMO LUGAR TRANSITÓRIO

Todo o acolhimento é provisório, em qualquer modalidade

de acolhimento, seja familiar ou institucional, e

consequentemente a separação também o é!

Diferença entre ruptura e separação

A separação deve sempre ser trabalhada de forma 
respeitosa e gradual.

Transição é processo, precisa de metodologia e 
planejamento.



• O momento de chegada e adaptação da criança e/ou 
adolescente à família acolhedora.

• O processo de elaboração da separação da família de 
origem (luto)

• O processo de reintegração a sua família 

• A integração em uma família por adoção

• Saída pela maioridade

• Transferências de famílias e serviços

• Mudanças de profissionais

AS TRANSIÇŌES NO SFA



O MOMENTO DA CHEGADA

• Preparar o local – ambiente acolhedor.

• A equipe técnica deve explicar ao bebê, criança e/ou adolescente
sobre o local e por que ele está lá,́ escutando suas possíveis duvidas
com uma postura muito acolhedora e afetiva.

• Informações sobre a família acolhedora.

• Falas verdadeiras, linguagem simples e objetiva.

• Equipe faz o acolhimento, de preferencia na sede, antes da chegada
da FA.

• O primeiro encontro com a família acolhedora e o primeiro contato
com o lugar em que acontecerá o acolhimento é bastante
significativo, devendo ser acompanhado pela equipe técnica.

• A importância dos objetos pessoais



Chegar no acolhimento é
chegar em um pais
desconhecido, para o qual
não queríamos viajar. Outro
idioma, costumes, hábitos,
cheiros, comidas.



• Entender com empatia e sensibilidade o momento da
criança – luto.

• A chegada não deve ser marcada por muitos
questionamentos sobre a situação que gerou o
acolhimento, a menos que a criança e/ou adolescente
traga essas informações.

• Mostrar a casa, falar sobre a rotina da família e demonstre
que há um espaço para ela e/ou ele.

• Visitas técnicas mais frequentes.

• Cuidar das idealizações da FA! Ideal de um primeiro
encontro afetivo, alegre, carinhoso e marcado por
sentimentos como gratidão, e amor

A ADAPTAÇÃO NA CASA DA FA



A SAIDA COMO PROCESSO

• Conversas frequentes com a 
criança/adolescente.

• Acompanhamento da FA – apoio 
emocional e orientações para as 
conversas.

• Participação da criança/adolescente em 
seu processo.

• Álbum de história de vida e outras 
estratégias 



TRABALHANDO A SAIDA

Reintegração familiar - família de origem ou 
extensa;

→ Adoção - nacional ou internacional;

→ Maioridade - 18 anos ou, 
excepcionalmente, aos
21 anos.

Ao contrário da chegada ao SFA, momento 
marcado pela urgência e necessidade de 
atuação estatal para a proteção da criança e do 
adolescente, a saída pode (e deve!) ser 
planejada!



TRABALHANDO A SAIDA

• Importância da comunicação entre equipe do Judiciário, 
equipe técnica do SFA, família acolhedora e criança e/ou 
adolescente.

• Reconhecer a criança, adolescente enquanto parte 
principal de seus processos.

• Momento complexo cheio de sentimentos contraditórios.

• Não há tempo determinado. Respeitar o tempo da 
criança/adolescente.

• Contato com a família acolhedora após o encerramento da 
medida protetiva. 

• Não há substituição ou competição entre uma vinculação e 
outra. 



TRABALHANDO A SAIDA

• Processo gradual, que possibilite à criança e/
ou adolescente vivenciar pouco a pouco as mudanças
cotidianas.

• Participação na rotina de cuidados e espaços de 
convivência da criança e adolescente. 

• Todos precisam  se despedir! 

• Objetos pessoais.

• Álbum e registros. 

• Importância dos rituais.





OBRIGADA!
lara@fazendohistoria.org.br


